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soluvel na agua, no aícool, no sangue, na saliva,
no succo gastrico, na urina, emfim em todos 1

os liquidos animaes 5 ácidos, ou alcalinos,_ inso _

Juvel no éther, e na essencia de terebenthina, experimentado aqui com feliz exito
- córando em vermelho pelo acido szolico con-
centrado, e em láca-carmim pelo acido sulfuei-

os Srs, Cl. Bernard, e Prayer, acabam dan-
nunciar ao mundo scienlfico ser quasi vinte
vezes mais activa do que a curáre. Contém além
disto materia gordurosa, resina e materia co-
rante rubra. Os chimicos Roulim, Pclouze,
Boussinganlt, Petroz e Pelletier, que ohão exa-
minado successivamente, nunca poderam en-
contrar-lhe alculi algum erystallisavel. (Ann.
chim. phys. T. 39, pag. 24, e T. 40, pag. 213).

Com esta substancia amollecida pela agua
costumam os indios hervar, ou envenenar, as
pontas ou extremidades das suas fréchas, as
quaes ora são guarnecidas de penuas pa extre-
midade opposki, ora não; € servem para serem
arremeçadas a grandes aleances por meto de
arcos, já por elevação descrevendo parabolas,
já horisontaimente.

Da mesma fórma envenenam umas pequenas
falas, que arreméçam com o sópro da boca de
dentro de zarabstanas, e as empregam na caça.
As zagaias, curabís, cuidarús, Macanans € ta-
maranas, que são outros tantos instrumentos
ofensivos e defensivos, de que elles se servem
nos combates, tambem muitas vezes são her-
vados, (Continia)

RESENHA THERAPEUTICA.

Paracary contra asmordeduras de cobras.
O Sr. Dr. Aguino da Fonseca, em data de 21
de janeiro ultimo communicou ao Diario de 1"ado ao assucar em pó, ou mesmo a mor-

contra as mordeduras de cobras:
« Na provincia do Pará, onde são frequen-

tes as mordeduras de cobras, mesmo das de
cascavel, ja ninguem recorre ao facultativo.
Isto diz o distincto Dr, Silva Castro, que nos

« Ha alli, como aqui, uma planta, quic está
ao alcance de todos, conhecida m'aquella pro-
vineia sob a denominação de-paracary--, e
n'esta sob a de-melladinha-. Colhe-se uma
porção de folhas d'essa planta em quantidade
sufficiente a dar depois de pisada e espremi-
da meia chicara de succo; junta-se a essa meia.
chicara de succo igual quantidade d'agua fria,
e dá-se isso ao mordido, e sobre a ferida ap-
plicam-se as folhas pisadas e espremidas, e nervosa, devida a uma periostite syphilitica

Quando estas estão seccas, applica-se nova

Isto 1mesmo, segundo nos dizem, ja foi

« Ha um opusculo publicado pelo Dr. Silva
que disto trata medicamente. »

Silva Castro sobre o emprego do paracary,
nem o Sr. Dr. Aquino indica os caracteres e
o nome botanico «desta planta. Trasladamos
pata aqui a noticia para que fique archivado
mais um meio therapeutico aconselhado para
combater o terrivel veneno das nossas peio-
ros serpentes.
Entendemos, entretanto, que para casos

tão urgentes como sejam os de mordeduras
de cobras, deve haver a maior prudencia em
aconselhar ao povo outros meios que não os
reconhecidamente elficazes, afim de que se
não perca tempo, nem se prefiram aos ja co-
nhecidos como capazes de neutralisar o ve-
neno, on impedir a sua absorpção os ainda
não sanccionados pela experiencia profis-
sional,

Muito estimariamos conhecer o indicado
trabalho do nosso illustrado collega do Pará,
a quem a materia medica nacional já deve
tão Importantes accrescimos.

Absorpção dos medicamentos pelas fossas
nasaes. No Escholiaste Medico lemos que
este modo de administração dos medicamen-
tos foi ultimamente objecto de uma nota diri-

ade de folhas, e isto basta,

.co, à que os distinetos physivlogistas Não conhecemos o trabalho do Sr. Dr.

gida à academia das sciencias de Paris, pelo
Sr. Raumbert. « Nas nevralgias dentarias, in-
fra orbitarias, frontaes, e nas cephalalgias em
geral, este medico diz ter prescripto com
vantagem o chlorhydrato de morphiua mistu-

phina até a proporção de 1 por 20, para to-Pernambuco o seguinte:
O Sr Dr Joaquim de

Tratamento do strabismo sem operação.
Com este titulo a Gazeta Medica de Lisboa,
extrakindo da Gezelte médicale de Paris, diz
o seguinte:

« Diz o Sr, Holthouse em uma memoria
que a paralysia de um dos musculos do olho,
de que póde resultar o strabismo temporario,
lem às vezes sua origem no cerebro ou nos
nervos. Ás mais das vezes a séde da lesão re-
sidê nos nervos ou em suas visinhanças, e
esta lesão é de natureza, rheumatica ou sy-
phiitica, o que permitie tratar o strabismo
por meios internos. Em apoio d'esta opinião
refere o author a observação de um homem

remetlco-nos ante-hontem
Aquino mar ás pitadasFonseca

a seguinte receita

merece inteira confiança

de 30 annos, atacado de um strabismo con-
vergente paralytico, de origem intracraniana
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da base do craneo. Um tratâmento anti-syphi-
litico curou completamente o strabismo.
Além d'esta, ainda na sua memoria se en-

contra a narração de outros quatro casos da
mesma doença devida a causas variadas, nas
quaes um tratamento interno deu os melho-
res resultados. »

Embora já sejam bem conhecidas estas
ideias na pathologia das affecções cerebraes,
comtudo, é mister lembral-as muitas vezes
para evitar assim algumas operações que
além de inuteis seriam absolutamente preju-
diciaes.

Tratamento das queintaduras pelo chloru-
reto de soda. Diz a Tribune Médicale que o
Dr. Pidduck em muitos casos de queimadura,
e alguns muito graves, foi bem succedido,
envolvendo as partes queimadas em compres-
sas molhadas n'uma solução de uma parte de
chlorureto de soda e de seis partes d'agua.
-
É mais um tratamento que se póde ajuntar

"tantos outros que já se praticam, mas que
não convem em todas as circumstancias.

Meio de impedir os vomitos na chlorofor-
susação.No British Med Journal, recom-
menda-se para este fim um remedio muito
simples, que é dar a beber ao doente, antes de
submettel-o à chloroformisação, algumas gotas
de choroformio em um pouco d'agua. Por. sido bem succedido, como tambem no trata-
um meic tão simples se poderia impedir os
vomitos que muitas vezes embaraçam seria-
mente as operações.

Gontra os enjôos de mar. O Dr. E. An-
drews em uma carta dirigida ao Chicago
Med. Examiner, preconisa como um. meio de
preservar dos enjôos aos individuos que são
sujeitos a este mal que torna tão incommodas trumosos, molestia estrumosa e suppuraçãoas viagens maritimas, a prescripção seguin-
te: « Tomar 10 grãos da massa de pilulas azues
na noite precedente ao embarque; e na ma-
nhã seguinte, um laxante brando de pó de
Sedlitz. Como a viagem por mar produz quasi
sempre constipação, é necessario repetir o sio, oleo de bacalhão,remedio uma ou duas vezes.»

O Modo de impedir o encravamento da feitas, no meio de cada
unha. do dedo grande do pé. O Medical Re-
cord transcreve o seguinte processo bastante
.engenhoso para impedir o encravamento da
unha, afecção que é muito frequente é não
menos incommoda e dolorosa.

0 Dr. Bailey, (Leavenworth Medical Jour-

selha uma atadura para obviar aquelle inconve-
niente, Toma-se um pedaço de panno forte,

com uma pollegada de largura pouco mais
ou menos, € o comprimento sufficiente para
fazer duas casas, separadas por uma costura,
uma bastante larga para conter o dedo gran-
de, e outra para conter o terceiro dedo, e
conserval-os juntos, de sorte que o segundo
dedo fique sobre elles, acima da atadura.

« Deste modose obtenya pressão necessaria
para separar da unha as partes moles, e ao
mesmo tempo remove-se a pressão que occa-
sionava a molestia.

« Esta atadura póde ser usada facilmente, é
não incommóda ainda que o calçado seja um
pouco apertado. »

Tratamento de glandulas hypertrophiadas,
por injecções subculaneas de soluções de iode
e de iodureto de potassium feitas com uma
agulha perfurada. Sobre este tratamento que
tem dado bons resultados e que foi já preco-
nisado pelo Dr. Marston, escreve ao Med.
Times and Gazette o Dr. William M. Coates,
o seguinte, em Novembro de 1867:

« Esta ideia me tem sido familiar ba mais
de dois annos, e em 1866 e este anno eu à
tenho experimentado em grande escala e
com resultados muito importantes, em exten-
são e natureza. E nem só nestes casos tenho

mento de abcessos estrumosos e frios ou
abstessos chronicos, sem deixar escáras,
abscessos do psoas, bronchoceles (kystos ou
solidos) ganglions, bolsas synoviaes dilatadas
(inclusive as dos joelhos das freiras) tumores
erecteis ou vasculares espessos, molestias es-
tramosas das articulações, e tumores enkys-
tados; e em um notavel caso de abcessos es-

na articulação media do primeiro dedo, gran-
de espessamento do primeiro osso metatar-
siano e do quinto metacarpiano, todos os
vestigios da molestia desappareceram sob este

nistrado internamente. As injecções foram

fectada, em Junho de 1 A creança está
perfeitamente boa e 0 que é mais interessante
n'este caso é que ha perfeito movimento na
articulação do dedo que tinba suppurádo. »

O Sr. William Coates refere alguns outros
casos nos quaes conseguio excellentes vanta-

optimo recurso therapeutico cujo immenso
proveito se vai cada vez mais estendendo.

eloajudado potas-tratamento,

localmente af-

gudo dedorcontra e
observado que

um
o grande, é a causa de to

ressão do Se
oucó abaixo do

reve umsens d'este tratamento, e a publicar
sumpto.

o estemal, acon As injevções sub-cutaneas teem sido um
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Dyspepsia e-seu tratamento. No Medical
Record, de New-York, encontramos sobre
este assumpto, o trecho que aquj transcreve-
mos, de uma carta do correspondente «esse
periodico, em Paris; e achamal-o interessan-
te, porque infelizmente, os Brasileiros, como
os habitantes dos Estados Unidos, podem
tambem lastimar-se de ter por inimigo acer-
rimo a dyspepsia.

O excerpto é o seguinte:
« O Sr, Halherhe, de Nantes, publica algu-

mas reflexões sobre um assumpto que interes-
sa profundamente a todos os Americanos,
sobre o tratamento da dyspepsia. Consideran-
do que em nossa feliz terra, todas as berrçãos

;
reo dos cifeitos de mma diarrhea mantida por

da liberdade são impotentes para salvar-nos ;
Ulcerações tuberenlosas profundas dos intes -

das garras d'este terrivel inimigo, e que cada timos, c na qual a membrana mucosa do es-

Xarope de cascas de laranjas amargas
de morphina
de etler

Misture.

antes de comer, éntil administrar uma poção
narcotica ou ctherisada, cerca de um quarto
Ahora antes das refeições. É pratica do Sr.
Hérard dar a seus doentes dez gotas de lau-
danum de Sydenham immediatamente antes,
e umagrana de pepsina immediatamentede-
pois de comer. Este trataniento mitigou com-
plotamente a dor, e parou o vomito no caso
de uma mulher, que subseguentemente mor-

s.

Quando a dor apparece principalmente

um de nús ou iá tem lido dyspepsia, ou solive tomago apresentava os siguacs de uma Injec-
agtualmente d'eila, ox tem de soflreta parajcão arborescente tão intensa, misturada com

o Sutaro; nenhuma suggestão que appareça "manchas amarchas e de cor de ardosia, que
sobre este assumpto deve perder-se. O Sr, | realmente merecia 0 nome de gastrite. »

Malherbe reconimenda muito o uso do aci-
do chlorhydrico puro em todos os casos de
forma atonica da molestia. Considera que
esta substancia obra cómo um tonico estima.
jante, que facilita a digestão estomacal aju-
dando 2 dissolver as sabstancias; regulando
à secreção do suco gastrico; remediando a

constipação por uma acção excitante doin-
testno; finalmente, por uma acção tonica
sobre a economia geral, Em varias cachexias,
eaté na tuberculose adiantada, este medica-
mento tem prestado bois serviços. Eu mes-
mo tive à opportunidade de prosar a sordado
desta observação, especialmente em Lari-
boissitre, nas enfermarias do Sr. Icrard.
Por meio d'esto acido, elle tem podido mi
norar muito os varios symptomas dyspepii-
cos (cutro 05 quaes o vomito frequente vão
a menos penoso) que atormentam os ulti-

mos dias de seus numerosos phíbisicos.
« Recomnenda-se associar o vinho de qui-

na, caltemba ou rhnibarbo e alguma prepa- dido, uma reacção stridulosa c energiea contra

1ação de opio ao acido chlorhydrico. À for-
mula seguinte é a empregada no Motel Dieu
de Nantes:

Vinho de quina -100 gramas
XAnrope thebaico -30 gram.
Aculo chloriydrico- 1 gram.
Misture.

« A dose é de 2a6 colheres de chá por
dia. Para allivir a dor que ro trilho e levassem a animadversão ao ponto
muitos dyspepticos são martyres, o Sr. Mi- de alguns renunciarem a discutir com deter.

concentrado, combinado com um amargo,

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA
ESTRANGEIRA,

SOCIEDADE IMPERIAL DE CIRURGIA DE PARIS

SESSÃO DE 0 DE Juno DE 1867

Discussão sobre o tratamento da syphilis
pelo mercurio

iCoptinnação da pag. 135)

E da ordem natural das cousas que á ac-
cusação sesizaa defesa.

torio do mercurio. Em defeza do medicamento
acubivam presurosos e em aclo continuo os
Srs, Dépaul e Panas. Não receiaram estes
lançar sobre as doutrinas do pratico de Lour-
cina as mais graves accusações de que uma
therapentica qualquer- sc possa constituir
credora,
Eagora o que vemos? Da parte do aggre-

os seus contradictores; uma replica vigorosa
úquelles que o aleunhayam de menos exacto
e pouco rigoroso.

Muito é para sentir que a discussão bai-
Xasse ultimamente quasi até à personalidade.
É pouco edificante, em verdade, que, conspi-
cuos oradores, esquecendo-se momentanea-
mente do que deviam asi, ao recinto e áscien-
cia, dusviassem a questão do seu verdadei-

Não seria facil de prever até ande a exal-

Apresentira o Sr. Desprês o libelo

aquel suggere administração de um opiado minado collega.

ue serve para corrigir seus efteitos nocivos tação de momento acarretaria os espiritos, se
o tino parlamentar do Sr. Legouest, presi-ur formal é a segninle;


